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APRESENTAÇÃO

LINGUÍSTICA, LETRAS E ARTES E SUA ATUAÇÃO MULTIDISCIPLINAR 2, coletânea 
de vinte e três capítulos que une pesquisadores de diversas instituições nacionais e 
internacionais, discute temáticas que circundam a grande área das Letras e dos diálogos 
possíveis de serem realizados com as demais áreas do saber, como marcado pela proposta 
multidisciplinar fixada no seu escopo maior.

Destarte, esse volume está ancorado em três eixos maiores: a Linguística, a Letras e 
as Artes. É assim que o diálogo se dá, sempre observando o entrelaçar com outras áreas, 
assim como o debatido e refletido a partir de construções sociais para o tema.

No momento dedicado a Linguística, temos doze capítulos que atravessam as variadas 
correntes analíticas dos estudos linguísticos, dos estudos advindos das contribuições de 
Saussure até mesmo a aplicação do ensino de língua, seja portuguesa ou inglesa, e a sua 
interação com o suporte, com o livro didático.

A etapa voltada para a Literatura, apresentamos seis capítulos que mantém essa 
proposta de diálogo com a atualidade e com os dilemas sociais do momento, assim 
observamos discussão que paira os livros infantis e as representações de sentimentos e 
perturbações humanas na composição literária.

As Artes aqui congregam cinco capítulos que abordam a dramaturgia, a pintura e a 
música, esta também dialogada com a experiência e o exercício do profissional da área.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os estudos 
aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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CAPÍTULO 10

ATIVIDADES DE ENSINO DE VOCABULÁRIO EM 
LIVROS DIDÁTICOS DO ENSINO MÉDIO: SOB OS 

ASPECTOS LEXICAIS

Data de aceite: 13/07/2020

Data de submissão: 05/06/2020

Rosemeire de Souza Pinheiro
IF Goiano
Iporá- Go

http://lattes.cnpq.br/5317044351540374

RESUMO: Baseado nos estudos lexicais, tendo 
como recorte o livro didático (LD), propomos 
observar a frequência de unidades léxicas de 
especialidade e verificar se os exercícios pós-
vocabulários contribuem com o processo de 
ensino-aprendizagem dos alunos de ensino 
médio. O corpus desde trabalho é formado por 
3 (três) coleções de livros didáticos de língua 
portuguesa do Brasil, de 1º ao 3ºano, essas 
coleções foram aprovadas pelo Programa 
Nacional do Livro Didático (PNLD). Sob os 
parâmetros terminográficos, percebemos que os 
vocabulários são superficialmente trabalhados, 
não atendendo as necessidades dos discentes 
para a construção de um ensino-aprendizagem 
voltado para o aprimoramento lexical.
PALAVRAS- CHAVE: Léxico; Vocabulário; 
Livro didático

VOCABULARY TEACHING ACTIVITIES 
IN HIGH SCHOOL TEXTBOOKS: UNDER 

LEXICAL ASPECTS

ABSTRACT: Based on lexical studies, with 
the textbook (LD) as a clipping, we propose 
to observe the frequency of lexical units of 
specialty and check if post-vocabulary exercises 
contribute to the teaching-learning process of 
high school students. The corpus of this work 
is formed by 3 (three) collections of didactic 
books of Portuguese language from Brazil, 
from 1st to 3rd grade, these collections were 
approved by the National Textbook Program 
(PNLD). Under the terminographic parameters, 
we realize that the vocabularies are superficially 
worked, not meeting the needs of the students 
for the construction of teaching-learning aimed 
at lexical improvement.
KEYWORDS: Lexicon; Vocabulary; Textbook

1 | 	INTRODUÇÃO

O léxico é um saber sociocultural que 
registra o conhecimento da humanidade. Isto é, 
as mudanças, evoluções e avanços históricos, 
tecnológicos, sociais, culturais e econômicos 
são representados por este saber lexical, 
podendo continuamente ser ampliado.

Dentro dos estudos lexicais, o vocabulário 
abarca um conjunto de palavras pertencentes a 
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uma comunidade linguística, em um lugar e tempo determinado, auxiliando textos orais e/ou 
escritos, como nos livros literários e didáticos.

No livro didático, o vocabulário vem ao lado e/ou no final do texto ou do livro, com 
o objetivo de esclarecer unidades léxicas pertencentes a um determinado contexto sócio-
histórico ou de especialidade. Desta forma, o vocabulário, seja para textos literários, técnicos 
ou outros, contribui para a formação proficiente do leitor e escritor. 

O vocabulário de texto técnico apresenta uma terminologia de um ou vários domínios 
associados, com o intuito de facilitar a leitura do texto. O estudo de unidades terminológicas 
permite ao aluno adentrar em um mundo, talvez, distinto do seu, e entender o contexto de 
especialidade apresentado no livro. 

Ao entender a essência da unidade terminológica, conhecer suas acepções e 
compreendê-la no seu contexto e fora, o aluno pode reproduzi-la na fala e/ou escrita. Diante 
destas reflexões que tangem léxico e vocabulário terminológico, este trabalho objetivou a 
analisar as temáticas resgatadas nos vocabulários do livro didático, com +foco nos vocábulos 
técnicos, e a verificar a contribuição dos exercícios pós-vocabulário no processo ensino-
aprendizagem.

Atualmente, podemos perceber que o livro didático tem apresentado textos com 
diferentes contextos: literário, técnico e outros. Um mundo tecnológico e de especialidade 
tem sido apresentado de forma sutil aos discentes. Diante destas reflexões, cabe-nos refletir: 
O vocabulário terminológico presente no livro didático de ensino médio tem sido abordado 
nos exercícios ou são apenas utilizados a favor do texto, sem uma futura reflexão? Quais são 
os temas mais abordados nos vocabulários? Para refletir sobre tais questionamentos, este 
estudo foi organizado em três etapas: a primeira foi a constituição do corpus de análise, o 
qual contou com três coleções de livros didáticos de Língua Portuguesa, de 1º a 3º série de 
ensino médio, aprovadas pelo PNLD. O livro didático de Língua Portuguesa foi escolhido para 
este estudo, por ser uma ferramenta que faz parte do dia-a-dia do estudante, sendo avaliado 
e disponibilizado gratuitamente às escolas públicas de educação das redes federal, estadual, 
municipal e distrital. Na segunda etapa, dedicamos a análise e classificação dos conteúdos 
dos vocabulários, e a na terceira, focamos na análise dos exercícios pós- vocabulário. 

Fundamentado em teóricos como: Kleiman (1996), Bezerra(1999), Treville e Duquette 
(1998), Cabré (2005), Coelho(2006) e Antunes (2012), este trabalho faz uma reflexão sobre 
o vocabulário e os exercícios pós-vocabulários.

2 | 	O SABER LEXICAL

O léxico é um sistema aberto, estando constantemente pronto para ser renovado, 
reinventado e recriado. Na dinâmica das palavras, com o passar do tempo, alguns vocábulos 
aparecem outros desaparecem, alguns pertencem ao campo da língua geral outros da 
especialidade. 

Cabré (2005) defende que a palavra é “uma unidade descrita por um conjunto de 
características linguísticas sistemáticas e dotada da propriedade de se referir a um elemento 
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da realidade1”(p.25). Enquanto o termo se configura como uma unidade de “características 
linguísticas similares, utilizada em um domínio de especialidade. Deste ponto de vista, uma 
palavra que forme parte de um âmbito especializado seria um termo2” (p.25). A mesma autora 
salienta que existem características que aproximam e que distanciam o termo e a palavra, 
depende da análise realizada. No entanto, “os aspetos pragmáticos são os que melhor 
permitem diferenciar os termos das palavras”3 (CABRÉ 2005, p.26). Ou seja, os usuários, as 
situações, as temáticas e os discursos que delimitam a “barreira” entre o termo e a palavra.

O saber lexical e terminológico tem sido apresentado em dicionários, glossários, 
vocabulários, e em outros materiais que portam a mesma natureza: registrar a língua. Assim, 
neste trabalho, dedicamo-nos a focar no estudo dos exercícios pós-vocabulário apresentados 
no livro didático.

2.1	Vocabulário no livro didático

A língua é formada por um sistema lexical e gramatical que compõem a competência 
individual. Na medida em que o indivíduo estabelece contato com a língua mais amplia suas 
competências.

A competência lexical envolve um “repertório de vocábulos dominado e utilizado na 
codificação e decodificação das mensagens verbais” (COELHO, 2006 p. 94). Seja por meio 
da competência oral ou escrita, faz-se necessário que o indivíduo adquira uma competência 
lexical suficiente que o possibilite ouvir, falar, ler e escrever de forma clara e segura. 

O estudo do vocabulário está diretamente vinculado à competência, pois a lexical 
segundo Tréville e Duquette (1996) referenciado por Bezerra (1998), compreende cinco 
componentes: 

Componente lingüístico (relativo à palavra e à frase) – constituído pelo conhecimento das 
formas oral e escrita dos itens lexicais, de sua estrutura, de seus diversos sentidos, de 
suas relações morfossintáticas e de seus contextos privilegiados; 
Componente discursivo – constituído pelo conhecimento da combinação das palavras com 
as séries lexicais que apresentam relações lógico-semânticas entre si (regras de coesão, 
coerência, co-ocorrência); 
Componente referencial – conhecimento relativo às experiências pessoais, aos objetos 
do mundo e suas relações e que permite prever, no discurso, as seqüências lexicais 
correspondentes a estereótipos de comportamentos sociais;
Componente sociocultural – constituído pelo conhecimento do valor das palavras de 
acordo com os registros lingüísticos, de seus significados culturais e de seu emprego de 
acordo com as situações de comunicação; 
Componente estratégico – capacidade de manusear as palavras em suas redes associativas 
com o objetivo de esclarecer, resolver um problema de comunicação e capacidade de 
superar o desconhecimento de palavras por procedimentos de inferência a partir de pistas 
contextuais (compreensão) ou de formulações aproximadas, paráfrases e definições 
(produção) (TRÉVILLE e DUQUETTE, 1996, apud BEZERRA, 1998, p.98).

1	  una unidad descrita por un conjunto de características linguísticas sistemáticas y dotada de la proprie-
dad de referirse a un elemento de la realidade (Tradução nossa).
2	 una unidad de caracrerísticas linguísticas similares, utilizada en un domínio de especialidad. Desde 
este punto de vista, una palabra que forme parte de un ámbito especializado sería un término.  (Tradução nos-
sa).
3	 Los aspectos pragmáticos son los que mejor permiten diferenciar los términos de las palabra.
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Quando o vocabulário não é utilizado apenas para auxiliar no entendimento do texto, 
mas para o desenvolvimento da competência lexical, o discente passa a compreender as 
diferentes estruturas léxicas e seus múltiplos sentidos em diferentes contextos de uso, 
levando em conta o ambiente sociocultural em que a comunicação é proferida. Também 
se sente hábil a fazer inferência diante do desconhecido, e passa a utilizar as palavras 
aprendidas em seu contexto de uso.

Durante muitos anos, a preocupação dos livros didáticos estava em abordar a gramática, 
posteriormente passaram a focar em interpretação de texto e análises literárias. Atualmente, 
de forma muito singela, têm abordado o vocabulário, muitos livros apresentam um vocabulário 
ao final do texto, contento os vocábulos considerados de “difíceis entendimento” ou que 
merecem ser pontuados e definidos. Para tanto, sabemos que o sentido é construído em um 
contexto harmonioso ente léxico e gramática. 

Ampliar o vocabulário dos alunos, expandir seu repertório lexical esteve, durante muito 
tempo escolar, fora do foco. Os ‘erros de gramática’, sobretudo aqueles ligados à sintaxe, 
assumiram a liderança na procura das dificuldades a superar. 

“Falar e escrever sem erros” ainda é, em muitas escolas, o parâmetro que subjaz aos 
juízos da avaliação corriqueira, que subjaz a um grande número de livros, cujo conteúdo 
se resume à exposição de regras do como dizer “para não falar errado”. Para além do erro, 
parece não existem horizontes (ANTUNES, 2012, p.97).

Nas últimas décadas, o vocabulário passou a ter espaço nos livros didáticos, porém 
ainda é pouco explorado e exposto apenas para clarear significados.  Poucos livros utilizam 
os vocabulários como ferramentas que ampliam a qualidade e o domínio no discurso oral e 
escrito.

Antunes (2012) afirma que no âmbito da linguagem como ação discursiva poderia 
discorrer dos conhecimentos lexicais no desenvolvimento das competências para:

a produção de um discurso claro, fluente, com uma grande possibilidade de variação 
vocabular, conforme as demandas e conveniências de cada situação comunicativa;
a compreensão bem-sucedida de textos orais e escritos mais formais, complexos e com 
exigências de um vocabulário mais especializado (ANTUNES, 2012, p.154).

A mesma autora salienta que na perspectiva vocabular, os estudos lexicais deveriam 
incluir quanto à coesão e coerência:

quanto à coesão, o que implica o estudo da repetição de palavras em textos de diferentes 
gêneros orais e escritos, sua frequência, seus modos de ocorrência, sua distribuição pelas 
partes do texto; esse ponto inclui ainda a exploração da possível variação de uma palavra 
por seu sinônimo ou hiperônimo, bem como a associação semântica entre as palavras, 
ou seja, aquilo que se conhece como palavras semanticamente afins; nesse âmbito, 
convém, lembrar também o fato de as palavras adotarem nos textos certas combinações 
preferenciais, o que resulta nas chamadas ‘lexias complexas’ ( como, por exemplo ‘modéstia 
à parte’) e, mais tarde, nas ‘lexias compostas’ ( como, por exemplo, ‘rés-do-chão);
quanto à coerência do texto, o que inclui os pontos referidos no item anterior, sobretudo o 
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que se chamou de palavras semanticamente afins; a título de lembrete, reforçar o princípio 
de que conhecer o domínio a que pertence o objeto sobre o qual se vai falar é condição 
básica para conseguir achar as palavras certas (ANTUNES, 2012, p.154 e 155).

Nesta perspectiva, o discente conseguiria ampliar sua percepção frente aos diferentes 
gêneros orais e escritos, além de entender o processo de variação, associação e substituição 
lexical, assim, melhorando na seleção vocabular dos textos orais e escritos. 

O estudo do vocabulário, de forma didática, ampla e exploratória, pode proporcionar 
uma aquisição da proficiência na leitura, na arguição e na escrita. Para tanto, o vocabulário 
não deve ser apenas um suporte para o entendimento de palavras “desconhecidas”, mas 
para adentrar no universo semântico e internalizar os novos vocábulos e conceitos.

3 | 	PASSOS METODOLÓGICOS E DISCUSSÃO

Sob os aspectos lexicais e o processo de ensino-aprendizagem de língua materna, este 
estudo parte de uma revisão bibliográfica e análise de livros didáticos utilizados no Brasil. 
Para o desenvolvimento desta pesquisa, primeiramente  preocupamo-nos com a seleção 
dos livros didáticos de ensino médio, em segundo lugar dedicamo-nos a classificação do 
conteúdo dos vocabulários, e em terceiro lugar, focalizamos na análise dos exercícios pós-
vocabulário. Para sistematizar as análises e reflexões, foram construídos tabelas e gráficos 
e exemplificados com e exemplos de exercícios pós-vocabulário.

3.1 Seleção dos materiais para o desenvolvimento desta pesquisa

Baseando nos livros selecionados pelo PNLD, foram selecionadas três coleções, com 
três volumes cada, a saber: 

1) Veredas da palavra, de Hernandes e Martin (2016); 
2) Português Contemporâneo: Diálogo, reflexão e uso, de Cereja, Vianna e Damien 

(2016);
3)Português: contexto, interlocução e sentido, de Abaurre e Pontara (2016).
Dos livros de Língua Portuguesa aprovados pelo PNLD, elegemos os três volumes 

das coleções, para que pudéssemos comparar as obras e as séries, a fim de verificar a 
ocorrência dos contextos técnicos e analisar a utilização dos vocabulários nos exercícios.

3.2	Análise do conteúdo dos vocabulários

A segunda etapa foi composta pela análise dos conteúdos dos vocabulários na 
constituição e organização das tabelas com a quantidade de vocabulário, separado por 
temas.
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Obra Qt. Temas
Português Contexto, 
Interlocução e sentido 1 48 Textos literários ( amor, futebol, mulher, casualidade, etc).

Português Contexto, 
Interlocuçãoe sentido 1 7

Outros : Blog (p. 177), Espetáculo de humor (p.187),Biologia 
(p. 214), Globo (p.236),Carta (p.262), Blog (p.276), Jornal 
Folha de São Paulo  (p.300).

Português Contexto, 
Interlocução e sentido 2 95 Textos literários ( amor, futebol, mulher, casualidade, etc).

Português Contexto, 
sdfeInterlocução e 
sentido 2

5 Outros:Calvin(p.289), Divulgação científica (p.325), Carta 
(p.331) e Revistas ( p.337 e 345).

Português Contexto, 
Interlocuçãoe sentido 3 88 Textos literários ( amor, futebol, mulher, casualidade, etc).

Português Contexto, 
Interlocução e sentido 3 3 Outros: Relatório e Cena de filme (p.319), Vestibular(p.326).

Total 231 Vocabulários de textos literários
Total 15 Vocabulário de temas variados (técnico, etc)
Total de textos que 
apresentam vocabulário 246

Quadro 1- Quantidade de vocabulários nas obras de Português Contexto, Interlocução e sentido.
Autoria própria

Na obra Português contexto, interlocução e sentido, de Abaurre e Pontara (2016), 
podemos observar dois aspectos lexicais: primeiro que de 246 textos apenas 15 não 
apresentam contextos literários; segundo ponto observado é que o livro de 1º série é o que 
mais apresenta assuntos diversos, contendo um maior número de vocábulo técnico e de 
diferentes áreas do conhecimento.

Obra Qt Temas
Português Contemporâneo: 
diálogo, reflexão e uso 1 30 Textos literários ( amor, religião, elementos da 

natureza, futebol, mulher, casualidade, etc)
Português Contemporâneo: 
diálogo, reflexão e uso 1 0 Outros

Português Contemporâneo: 
diálogo, reflexão e uso 2 18 Textos literários ( amor, religião, elementos da 

natureza, futebol, mulher, casualidade, etc)
Português Contemporâneo: 
diálogo, reflexão e uso 2 02 Outros: Filme (p.301) e Revista (p.321).

Português Contemporâneo: 
diálogo, reflexão e uso 3 26 Textos literários ( amor, religião, relato de 

experiência, futebol, mulher, casualidade, etc)
Português Contemporâneo: 
diálogo, reflexão e uso 3 03 Internet (p.49), Música (p.120), Carta (p.170).

Total 74 Vocabulários de textos literários
Total 05 Vocabulário de temas variados (técnico, etc)
Total de textos que apresentam 
vocabulário 79

Quadro 2- Quantidade de vocabulários nas obras de Português Contemporâneo: diálogo, reflexão e 
uso. 

Autoria própria
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Em Português Contemporâneo: diálogo, reflexão e uso, de Cereja, Vianna e Damien 
(2016), a obra destinada para alunos de 1º série, trabalha apenas com vocabulário literário. 
Já nas 2º e 3º séries, apresentam de 79 vocabulários, apenas 5 de conteúdos técnicos e/ou 
diversos.

Obra Qt. Temas

Veredas das palavras1 30 Textos literários ( cultura afro, colonial, religião, relato 
de experiência, mulher, etc)

Veredas das palavras 1 15 Conteúdo  literário, linguístico e de leitura

Veredas das palavras 1 04  Outros : Entrevista(p.28), Jornal Folha de São Paulo 
(p.143), Texto da Internet (p146) e Música (p.184).

Veredas das palavras 2 68 Textos literários ( cultura afro, colonial, religião, relato 
de experiência, mulher, etc)

Veredas das palavras 2 01 Música (p.261)

Veredas das palavras 3 67 Textos literários ( cultura afro, colonial, religião, relato 
de experiência, mulher, etc)

Veredas das palavras 3 01 Música (p.313)
Total 180 Vocabulários de textos literários
Total 06 Vocabulário de temas variados (técnico, etc)
Total de textos que 
apresentam vocabulário 186

Quadro 3- Quantidade de vocabulários na coleção de Veredas das palavras.
Autoria própria

Na obra Veredas da palavra, de Hernandes e Martin (2016) destinada para alunos de 
1º série, não somente os textos apresentam vocabulário, mas alguns conteúdos também. 
Isto é, o conteúdo do vocabulário da obra foi dividido em três características: Textos literários 
(30), conteúdos literários, linguísticos e de leitura (15) e “outros” que estão os vocabulários 
técnicos, apenas com (04) frequência, porém apresentaram melhor resultado que os livros 
de 2º e 3º série que cada um apresentou apenas um vocabulário que não fosse de literatura.
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Gráfi co 1- Frequência dos conteúdos literário e outros (técnicos) nas três coleções
Autoria própria

Os três gráfi cos juntos mostram que, nas três coleções, os vocabulários literários têm 
uma maior ocorrência do que os outros. Também, podemos perceber que a coleção Português 
Contexto, Interlocução e Sentido apresenta mais vocabulários que os demais, com (246) 
de frequência, enquanto Veredas das palavras totaliza (186) e Português Contemporâneo: 
diálogo, refl exão e uso (79).

Nas três coleções analisadas, os termos técnicos não estão presentes apenas no 
contexto “outros”, mas também juntamente com o contexto literário, assim, podemos citar 
vocabulários terminológicos:

1) Veredas das palavras: Religião, texto técnico, jornal, etc.
2) Português Contexto, Interlocução e Sentido: Blog, jornais, revistas, divulgação 

científi ca, carta, relatório, futebol, etc.
3) Português Contemporâneo: diálogo, refl exão e uso: Religião, futebol, revista, redes 

sociais, texto técnico, etc.
Separamos os vocabulários “literários” dos “outros”, pois poucos literários apresentavam 

terminologia utilizada atualmente, muitos são referentes a outras épocas, culturas e regiões 
(Portugal e África). 

Logo, percebemos também que assim como a obra destinada a 1º série do Veredas 
das palavras apresenta vocabulário para textos e para alguns conteúdos que julgam 
necessário, as demais obras, mesmo apresentando vocabulário somente para os textos, 
estão empenhados em trazer informações lexicográfi cas para o usuário. 
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3.3 Observação dos exercícios pós- vocabulário

Ao observar o contexto semântico-pragmático dos vocabulários, esperávamos 
encontrar atividades de leitura e escrita que fi zessem uma retomada aos vocabulários, porém 
encontramos dois tipos de exercícios:

1) Exercício que não faz referência ao vocabulário

Figura 1- Charge  e exercícios -“Termo Stand-up”
(ABAURRE, ABAURRE e PONTARA, 2016, p.187)

O defi nição do termo Stand-up aparece apenas para auxiliar na leitura da tira, não é 
feita, nenhuma refl exão a respeito das informações presentes no verbete. 

2) Exercício que cita o vocabulário, porém não promove a internalização dos termos;
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Figura 2- Extraída do livro Português contexto, interlocução e sentido 3 (2016)
(ABAURRE, ABAURRE e PONTARA, 2016)

O texto O Deus-Verme é literário, mas apresenta um vocabulário científi co, de suma 
importância para o enriquecimento lexical do discente. Entretanto, o exercício de número1 
cita a “incorporação de um vocabulário científi co” e solicita para que aluno volte ao texto 
para encontrar palavras que justifi que sua resposta. O fator positivo é que o exercício 
leva o aluno a uma releitura do texto, isto pode ajudar a perceber os vocábulos. Mas, o 
exercício poderia orientar o aluno a inferir sobre o signifi cado das unidades que compõem o 
vocabulário científi co, também não sugere que o aluno não leia nenhuma vez o vocabulário. 
Logo, deixam de oferecer aos alunos, exercícios que os levem a se apropriar do vocabulário 
na fala e na escrita.

Kleiman (1996) defende que o ensino da inferência lexical é fundamental para 
apropriação do vocabulário, contribuindo para expansão lexical do discente.

Com isso, as coletâneas analisadas, em relação ao estudo dos exercícios pós-
vocabulários, não têm explorado os vocabulários e tem utilizado muito pouco as terminologias, 
estas que podiam esclarecer a leitura e enriquecer a expressão oral e escrita do falante.

A análise minuciosa nos mostrou que o vocabulário é formado de acordo com o que 
o autor julga mais difícil ou desconhecido pelo aluno. Logo, oferece um esclarecimento dos 
vocábulos selecionados, e não propõe exercícios abordando esse vocabulário. Não são 
oferecidas estratégias para o ensino-aprendizagem aplicadas nestes exercícios observados.
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Com isso, percebemos que os exercícios pós-vocabulários podiam não somente 
explanar sobre elementos gramaticais, literários e interpretativos, mas lexicais, pois o 
vocabulário além de possibilitar uma melhor compreensão do texto, auxilia no processo de 
leitura e fornece dados lexicais para uma escrita mais sofisticada e esclarecedora.

Outro problema detectado é que as atividades analisadas não trazem nenhuma 
reflexão ou conhecimento prévio do aluno sobre o sentido das palavras do vocabulário, pois 
não levam o aluno a tentar deduzir o significado por meio do contexto ou a busca em um 
dicionário ou outra ferramenta.

O indivíduo, que está em constante ampliação lexical, tem probabilidade de ler com 
mais rapidez e eficiência, absorvendo o suficiente para reproduzir na oralidade e na escrita.

Os livros didáticos precisam apresentar exercícios que levem o aluno a fazer inferência, 
pois há as palavras que exigem o significado fidedigno do dicionário, e outras que podem ser 
compreendidas por inferência de acordo com o contexto. A inferência lexical é “um processo 
adequado de aprendizagem de vocabulário quando o sentido aproximado da palavra é 
suficiente para compreender a leitura” (Kleimam, 1966, p.69).

Oliveira (2006, p.50) defende que “com relação ao enriquecimento do vocabulário, o 
ensino escolar dispõe de estratégias didáticas satisfatórias, recorrendo à leitura, ao hábito 
de consultar dicionários e ao estudo dos processos de formação de palavras”. Portanto, o 
autor continua sua reflexão frisando que o grande desafio é “levar o aluno a empregar o 
vocabulário com propriedade.”

Para tanto, necessita-se estudar gramática, tendo como foco a norma-padrão, mas é de 
suma importância trabalhar as competências múltiplas para responder as exigências ditadas 
pelo mundo moderno. Logo, seria fundamental que o livro didático oferecesse diferentes 
suportes para desenvolver a competência lexical do discente.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os estudos lexicais não têm recebido a atenção necessária no livro didático de Língua 
Portuguesa do ensino médio brasileiro, pois priorizam a fixação da gramática e a interpretação 
de textos, de preferência de cunho literário. 

O vocabulário nos livros didáticos analisados tem se apresentado como uma listagem 
de palavras intituladas “difíceis” que vem acompanhadas dos significados, pois as obras não 
apresentam um trabalho introdutório que considere o conhecimento prévio do discente.

Esse material pedagógico precisa de exercícios que ofereçam estratégias de 
compreensão e produção textual, para que o aluno consiga além de compreender o vocábulo, 
atribuir o significado, saber reconhecer e utilizar em diferentes contextos. Isto é, o vocabulário 
não pode ser trabalhado com a única finalidade de um entendimento rápido e eficaz, mas 
sob estratégias de ensino, que leve o indivíduo a inferir, refletir e internalizar este léxico, 
sendo na escrita e/ou fala.

Assim, inferimos que se por um lado a presença de unidades terminológicas nos livros 
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didáticos de língua portuguesa tenha sido um avanço, por outro lado, os exercícios, em 
geral, não fazem menção explícita ao seu vocabulário especializado, sendo ensinado de 
forma superficial sem desenvolver reflexões mais concretas em que aproveitem melhor o 
contexto especializado.

Logo, podemos afirmar que o livro didático precisa de trabalhar o léxico geral e específico 
de forma didática e prática, levando em conta a interação e o contexto de uso do aluno, para 
que seja mais que um saber lexical da escola, mas para a vida.
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